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RESUMO 
 
 
Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766), é um roedor pertencente à Família Cavidae, 
distribuído por toda América do Sul. Considerada de hábito diurno, porém em áreas com 
interferência antrópica, apresenta hábito noturno. O comportamento é entendido como a 
relação entre o indivíduo e o ambiente, sendo as mudanças no comportamento ou no 
orçamento de atividades um reflexo de como o animal responde a diferentes circunstâncias 
ambientais. Estudos de decisões dos animais de como alocar seu tempo e sua energia em 
atividades que são importantes para sua reprodução e sobrevivência, são necessários para se 
entender o processo de adaptação comportamental. Desta maneira, o objetivou-se analisar o 
orçamento de atividade (estados) e eventos comportamentais de Hydrochoerus hydrochaeris 
nos diferentes períodos do dia. O estudo foi realizado no Parque Municipal Arthur Thomas, 
fragmento de 85,47 ha, Londrina-PR, em um grupo de capivaras que variou de 33 a 21 
indivíduos, de abril de 2013 a março de 2014. Foram 1806 observações com intervalo de 10 
minutos, realizadas através do método de varredura instantânea e one-zero sampling e auxilio 
de binóculo, totalizando 301 horas divididas em: início da manhã (amanhecer- 9h.), final da 
manhã (9-12h), inicio da tarde (12-15h), final da tarde (15-entardecer). O orçamento de 
atividade e eventos comportamentais foram expressos em gráficos e proporções, além da 
análise de similaridade de Bray Curtis. Os indivíduos apresentaram picos de atividades nas 
primeiras e últimas horas do dia, incluindo as horas mais quentes do dia (início da tarde), com 
predomínio de alimentação, atividades aquáticas e interação. Provavelmente devido à 
ausência de predadores, capivaras apresentaram hábitos noturnos e foram capazes de se 
adaptar às características ambientais específicas (isto é, a presença humana), o que indica uma 
mudança tanto fisiológica quanto comportamental.  

 
Palavras-chaves: Capivara. Parque urbano. Sinúrbica. Organização comportamental. 
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ABSTRACT 
 
 

Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766), a rodent of the Cavidae Family, is distributed 
throughout South America. This species is considered diurnal, however, in areas with 
anthropogenic interference, the species presents a nocturnal habit. The behavior is understood 
as the relationship between the individual and the environment, and changes in behavior or 
activities budget are a reflection of how the animal responds to different environmental 
conditions. Studies of how animals allocate their time and energy on activities that are 
important for reproduction and survival are needed for the understanding of behavioral 
adaptation. Thus, the objective of this study was to analyze the states and behavioral events of 
H. hydrochaeris during the day times. The study was conducted at the Arthur Thomas 
Municipal Park, a fragment of 85.47ha, Londrina-PR, with a group of capybaras that ranged 
between 33 and 21 individuals, from April 2013 to March 2014. Scan sampling and one-zero 
sampling methods were used, giving a total of 1806 observations with 10-minute intervals. 
These observations were divided into: early morning (dawn-9h.), late morning (9-12h), early 
afternoon (12-15h) and late afternoon (15h - sunset). The budget activity and behavioral 
events were expressed in graphics, proportions, and the Bray Curtis similarity analysis. 
Capybaras showed activity peaks in the first and last hours of the day, including the hottest 
hours of the day (early afternoon), which consisted mainly of foraging, water activities and 
intra-specific interaction. Probably because of the absence of predators, capybaras were able 
to have a nocturnal habit and were capable of adapting to specific environmental 
characteristics (e.g. human presence), which indicates a physiological and behavioral change.  
 
Keywords: Capybara. Urban park. Sinurbic. Behavioral organization. 



LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1: Número e proporção de comportamentos (Estados) exibidos pelas 

capivaras durante o dia no Parque Municipal Arthur Thomas. IM= Início 

da manhã, FM= Final da manhã, IT=Início da Tarde, FT= Final da tarde. ............ 36 

Tabela 2: Número e roporção de comportamentos (Eventos) exibidos pelas capivaras 

durante o dia no Parque Municipal Arthur Thomas. IM= Início da manhã, 

FM= Final da manhã, IT=Início da Tarde, FT= Final da tarde. .............................. 38 

 



LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1: Grupo de capivaras do Parque Municipal Arthur Thomas .................................................. 15 

Figura 2: Mapa do Parque Municipal Arthur Thomas e entorno incluindo os 

principais locais de uso pelas capivaras (represa, ilha e gramado) ......................... 33 

Figura 3: Porcentagem das atividades: locomoção, repouso e alimentação de 

Hydrochoerus hydrochaeris no PMAT ................................................................... 35 

Figura 4: Porcentagem das atividades (independentes): locomoção, repouso e 

alimentação nos períodos do dia de Hydrochoerus hydrochaeris no PMAT. 

IM= Início da manhã, FM= Final da Manhã, IT= Início da tarde, FT= Final 

da tarde .................................................................................................................... 35 

Figura 5: Comportamentos andar, correr, nadar, repouso em pé, repouso (sentado, 

deitado de lado, deitado de bruços), alimentação (em pé, sentado e deitado) 

de Hydrochoerus hydrochaeris no PMAT agrupados por períodos do dia. 

IM= Início da manhã, FM= Final da Manhã, IT= Início da tarde, FT= Final 

da tarde .................................................................................................................... 36 

Figura 6: Ocorrência de defecação e cecotrofia exibidos pelas capivaras do Parque 

Municipal Arthur Thomas, Londrina, Paraná. Seta cinza indica pico de 

cecotrofia; seta vermelha indica pico de alimentação concentrado no 

período noturno obtido a partir do cálculo proposto por Mendes et al. 

(2000) ...................................................................................................................... 37 

Figura 7: Proporção de ocorrência de comportamentos (eventos independentes) 

exibidos pelas capivaras do Parque Municipal Arthur Thomas, Londrina, 

Paraná. IM= Início da manhã, FM= Final da Manhã, IT= Início da tarde, 

FT= Final da tarde ................................................................................................... 38 



SUMÁRIO 
 
Introdução geral .................................................................................................................... 10 

Estudo do comportamento ....................................................................................................... 10 

Comportamento animal em ambientes antrópicos .................................................................. 11 

Parque Urbano ......................................................................................................................... 12 

Hydrochoerus hydrochaeris .................................................................................................... 13 

Referências bibliográficas ..................................................................................................... 16 

 

Descrição das atividades de Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766) 

(MAMMALIA: RODENTIA) em um fragmento de Mata Atlântica sob influência 

antrópica no Paraná, sul do Brasil ........................................................................................... 28 

Resumo .................................................................................................................................... 29 

Abstract .................................................................................................................................... 30 

Introdução .............................................................................................................................. 31 

Material e métodos ................................................................................................................ 32 

Área de estudo ......................................................................................................................... 32 

Metodologia ............................................................................................................................. 33 

Resultados .............................................................................................................................. 35 

Orçamento de atividades ......................................................................................................... 35 

Eventos comportamentais ........................................................................................................ 37 

Discussão ................................................................................................................................ 39 

Orçamento de atividades ......................................................................................................... 39 

Eventos comportamentais ........................................................................................................ 40 

Conclusão ............................................................................................................................... 44 

Referências bibliográficas ..................................................................................................... 44 

 

APÊNDICE ............................................................................................................................ 53 

 



10 
 

 
 

Introdução geral 

  

Estudo do comportamento 

 

A Ecologia Comportamental tem seu foco nas causas proximais, relativas aos fatores 

externos e internos que influenciam e moldam o comportamento, e nas causas distais, relativas à 

função adaptativa do comportamento. Pode ser considerada como um dos principais eixos da 

Etologia (Schlindwein & Nordi 2013), sendo entendida como uma abordagem que revela as 

bases ecológicas e evolutivas dos comportamentos a partir de um determinado ato (Del Claro 

2004). 

 De acordo com Altmann (1974), as atividades comportamentais podem ser divididas em 

duas categorias: estados e eventos. Os estados são padrões de maior duração em que o indivíduo 

ou o grupo está engajado, tais como atividades prolongadas, já eventos são comportamentos 

instantâneos ou de duração relativamente curtas (Lehner 1996, Martin & Bateson, 2007). 

Analisados de maneira diferente, os eventos devem ser considerados comportamentos de 

ocorrência instantânea dentro de estados, estes resumidos em quatro categorias principais: 

locomoção, forrageio, descanso e socialização, porém não há padronização dos estados e eventos 

comportamentais, e diferentes autores têm utilizado diversos termos e definições (Azevedo et al. 

2009). 

Determinados comportamentos se expressam produzindo uma organização temporal e 

não uma sequência aleatória (Horwich 1980). Esse tipo de organização divide as espécies em 

diurnas, noturnas e crepusculares, de acordo com suas habilidades sensoriais, disponibilidade 

alimentar e estratégias de defesa contra predação (Dunlap et al. 2003). Dessa maneira, a 

segregação temporal é uma característica ecológica importante para indicar como os 

componentes de uma comunidade exploram um mesmo ambiente (Pianka 1973). 

As variações no ambiente proporcionam organização interna e atividade comportamental 

sincronizada com as flutuações periódicas para que tirem o máximo de beneficio dos recursos 

limitantes existentes na natureza, constituindo uma estratégia viável para sobrevivência 

(Marques & Waterhouse 2004). Esse sistema de temporização é fundamental para sincronizar 

atividades de indivíduos de um mesmo grupo (Ferrari 2008), pois promove maior sucesso 

reprodutivo através dos encontros e proteção contra predadores (Cloudsley-Thompson 1960). 
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Estudos de orçamento de atividades, isto é, em termos de balanços ótimos, decisões dos animais 

de como alocar seu tempo e sua energia em atividades que são importantes para sua reprodução e 

sobrevivência (Krebs & Davies 1993), são necessários para se entender o processo de 

ajustamento comportamental. 

 

Comportamento animal em ambientes antrópicos 

 

O local em que os organismos estão inseridos exercem pressões de seleção e promove o 

ajuste do indivíduo ao ambiente (Futuyma 2009), e, ainda que geograficamente congruente, é 

significativamente diferente em suas características geofísicas e biológicas de acordo com a fase 

do dia (Morgan 2004).  

Quando observamos a manifestação de um ritmo biológico em constância ambiental o 

chamamos de ritmo de livre curso, e geralmente o período do ritmo diverge daquele expresso em 

ambiente natural (Marques et al. 2003). Essa diferença é observada quando comparamos o 

ambiente de cativeiro, que é limitado em tamanho, imutável, previsível, sem estímulos e os 

animais não tem controle sobre ele (Carlstead 1996, Poole 1998), com o ambiente natural, que é 

responsável por motivar o indivíduo a desempenhar comportamentos relevantes para 

sobrevivência e sucesso reprodutivo (Hashimoto 2008).  

O processo de alteração da paisagem original a partir de atividades agrícolas, 

desmatamentos e expansão das cidades sobre os ambientes naturais (Ferraz et al. 2009) 

promovem o isolamento do fragmento por matrizes dominadas por atividades antrópicas 

(Tabarelli & Gascon 2005). Algumas espécies tendem a encontrar nesses ambientes, condições 

favoráveis para a sobrevivência o que promove aumento populacional e/ou ajuste do padrão de 

comportamento a tais cenários (Davison et al. 2009).   

O comportamento é entendido com a relação entre o indivíduo e o ambiente (Medina 

2012), sendo as mudanças no comportamento ou no orçamento de atividades um reflexo de 

como o animal responde a diferentes circunstâncias ambientais (Kaiser et al. 2011, Silva et al. 

2011). Brotcorne e colaboradores (2014) relatam a interferência da presença humana na escolha 

de locais de dormida por Macaca fascicularis, (Raffles, 1821) e diminuição do forrageio no 

interior da mata devido à alimentação facilitada em períodos de escassez de frutos. Estudo com 
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Vulpes vulpes, (Linnaeus, 1758) em área rural na Itália central indica baixa atividade diurna 

como consequência do conflito com humanos (Pandolfi et al. 1997). 

Mudanças comportamentais a partir da habituação a presença de seres humanos como 

redução na distância de escape foi visto em Mimus polyglottos, (Linnaeus, 1758) urbanos, que 

são capazes de reconhecer em nível de indivíduo ameaças humanas e consequentemente ajustar a 

distância de voo (Levey et al. 2009).  A abundância de recursos alimentares artificial foi 

considerada o principal motivo para densidades elevadas e mudança no comportamento 

territorial com redução da área de vida de Procyon lotor (Linnaeus, 1758) em ambientes urbanos 

(Prange et al. 2004). Essas formas de comportamento que surgem em resposta ao ambiente 

urbano podem influenciar o fitness e permitir que as populações urbanas prosperem (Francis & 

Chadwick 2012). 

 

Parque Urbano 

 

Parques Urbanos são áreas verdes delimitadas, passíveis de uma gestão e que apresentam 

funções específicas, sendo elas: ecológica, educativa, estética e de lazer (Lima et al. 1994). Por 

esses motivos e devido a proximidades a centros urbanos, espécies que vivem em parques tem 

que lidar com a aproximação e contato direto com o ser humano.  Esse tipo de ambiente tem sido 

moldado ao longo do tempo pela ação do homem, criando e recriando espaços com múltiplas 

funções e usos, que exerce influência sobre o espaço geográfico através do aumento da qualidade 

de vida da população humana e, em contrapartida sofre a influência do mesmo (Bovo & Conrado 

2012). 

Dentre os fatores que interferem no equilíbrio e função ecológica do remanescente 

florestal estão: isolamento parcial das populações pela matriz urbana, atropelamento de animais 

silvestres, presença de espécies exóticas dentro da unidade (dentre elas, animais domésticos), 

comprometimento dos recursos hídricos e elevada densidade populacional de algumas espécies 

ligadas a ambientes antropizados, como: macacos pregos, quatis e capivaras no Parque 

Municipal Arthur Thomas (PMAT) (STCP 2004).  

O PMAT localizada no município de Londrina Paraná, é um dos poucos remanescentes 

de floresta nativa da região e assim como todo parque inserido em espaço urbano, vem sofrendo 

diversos impactos ambientais, tanto físicos, quanto biológicos (Campos et al. 2005). Apesar da 
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área reduzida, sua existência se justifica tão somente pela representação de um remanescente de 

cobertura florestal que anteriormente cobria toda a região, a Floresta Estacional Semidecidual. 

Mesmo com certo grau de antropização, esses parques ainda são essenciais para estudo de 

observação de espécies devido suas características, já que existe um contato mais próximo com 

seres humanos e o comportamento de algumas espécies é parecido com o esperado em ambiente 

natural (Almeida et al. 2012). 

  

Hydrochoerus hydrochaeris 

A capivara, Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766), é herbívora generalista. 

Pertence a Ordem Rodentia, Família Caviidae e Subfamília Hydrochoerinae, considerado o 

maior roedor vivente. O gênero possui duas espécies: Hydrochoerus hydrochaeris 2n=66 

cromossomos e Hidrochoerus isthmius 2n=64 cromossomos. A segunda se distingue da primeira 

com base em diferenças anatômicas, particularmente seu tamanho menor e distribuição restrita 

ao leste do Panamá, noroeste da Venezuela e norte e oeste da Colômbia (González-Jiménez 

1995, Saraiva 1999, Velásquez 2001, Oshio et al. 2004).  

Hidrochoerus hydrochaeris apresenta distribuição que ocupa parte da região Neotropical 

(Moreira & MacDonald 1997) encontrada em toda a América do Sul (Moreira et al. 2013). 

Apresentam de 1,3 a 1,5m de comprimento, 0,6 metros de altura e peso de 50 a 65 kg, podendo 

chegar a 90 kg (Ojasti 1973, González-Jiménes 1995).  

Como adaptações ao hábito semiaquático possuem olhos, narinas e orelhas em um 

mesmo plano da parte superior da cabeça, que permitem nadar sem privação desses sentidos 

(Nishida 1995, Vargas 2007). Possuem orelhas pequenas e arredondadas, com audição aguçada, 

o que lhes da à capacidade de captar ruídos a grandes distâncias (Silva 1986, Vargas 2007). 

Apresentam membranas interdigitais, sendo quatro dedos nas patas anteriores e três dedos nas 

posteriores (Pinheiro et al. 2001). Não apresenta cauda, apenas uma prega de pelos que cobrem 

os órgãos genitais e o ânus (Alho 1986).  

Seu habitat natural caracteriza-se por locais que apresentem três componentes básicos: 

água, área para pastejo e fragmento de mata usado para refúgio, abrigo para partos e 

ocasionalmente para alimentação complementar (Alho 1986, Moreira & MacDonald 1997).  

Utilizam fundamentalmente a interface terra-água, descartando áreas distantes de tais interfaces, 

interior de grandes corpos de água e áreas densamente vegetadas (Quintana 1999). De acordo 
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com Dawson (2003) podem suportar temperaturas de até 38 graus, desde que tenha fácil acesso a 

um corpo de água, utilizado para termorregulação, além da utilidade para alimentação, 

reprodução e fuga de predadores (Herrera & MacDonald 1989).  

Em condições naturais com pouca interferência humana, são consideradas animais de 

hábitos diurnos, com picos de atividades concentrados nos períodos vespertinos e crepusculares 

(Ferraz & Verdade 2001). Entretanto, em áreas de elevada pressão antrópica, apresentam hábitos 

noturnos (Moreira & MacDonald 1997, Ferraz et al. 2007, Rodrigues et al. 2013).  

Entre os itens mais consumidos estão à vegetação rasteira, representadas pelas famílias 

Poaceae, Ciperaceae e Pontedereacea (Moreira & MacDonald 1997, Quintana et al. 1998), sendo 

as poáceas as mais consumidas, isto é, 94% das espécies forrageadas (Forero-Montana et al. 

2003), porém, os itens alimentares variam de acordo com o clima (Alho et al. 1987). 

É um roedor monogástrico que realiza fermentação cecal (Ojasti 1973) e cecotrofia, que é 

a ingestão da cecotrofe após a fermentação microbiana diretamente da região anal (Mendes 

2003), altamente eficiente no aproveitamento dos alimentos. Diferente da coprofagia realizada 

por outros roedores, que é a ingestão de fezes após serem depositadas no chão (Pough et al. 

2003, Alves et al. 2010), podendo ser realizada pelo animal que produziu o excremento ou por 

outro (Mendes et al. 2000).  

Apresentam comportamentos sociais rígidos com estrutura formada por um macho 

dominante (macho alfa), fêmeas, filhotes, e machos submissos (machos beta) (Alho & Rondon 

1987), sendo classificados como do tipo harém (Moreira et al. 2013). O sistema de acasalamento 

das capivaras incluem o macho α e as fêmeas receptivas que apresentam tentativa de corte e 

cópula no ambiente terrestre, porém na maioria das vezes somente são consumadas na água 

(Lima et al. 2012).  

São territoriais, defendendo seu grupo de machos oportunistas através de um repertório 

comportamental que envolve ameaças por vocalização e perseguição (Barros et al. 2011). Para 

marcar território usam a glândula supra-nasal e um par de glândulas perianais, ambas liberam 

substâncias oleosas que deixam marcas de sinalização (Almeida et al. 2012). A supra-nasal é 

mais desenvolvida nos machos, pois reflete os níveis de testosterona e produção espermática 

(Herrera 1992, Tomazzoni 2003). 

 Atingem maturidade sexual entre 15 e 24 meses de vida, quando o animal pesa entre 30 e 

40 kg, dependendo da época em que nasce e da qualidade de seu habitat (Deutsch & Puglia 1988, 
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Bressan et al. 2005). O ciclo estral varia de 9 a 11 dias e a cobertura fértil ocorre, normalmente, 

28 dias após a parição (Silva Neto 1989) com tempo de gestação de 150 dias e incidência média 

de 1,2 nascimentos por ano, podendo em alguns casos reproduzirem-se a cada seis meses 

(Moreira & MacDonald 1997; Vargas 2007). Considerado o mais prolífero dos herbívoros as 

ninhadas giram em torno de quatro filhotes por parto (Félix 2012), uma importante característica 

para sua criação em cativeiro (González-Jiménez 1995, Miguel 2002). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vivem em grupos que podem variar de 5-100 animais com média de 20-30 indivíduos 

(Herrera et al. 2011), podendo ser encontrados também vivendo isoladamente (Alho et al. 1987). 

Estudos sugerem que o período de reprodução pode ser influenciado pela sazonalidade da 

produção vegetal (Ojasti 1973, Corradini 2003, Vargas et al. 2005) e a estrutura etária, 

densidade, tamanho do grupo e utilização de habitat variam em função da sazonalidade dos 

recursos naturais (Alho et al. 1987), refletindo em adaptações e mudanças comportamentais 

(Ferraz et al. 2009). 

A capivara é um animal rústico capaz de adaptar-se facilmente às condições de cativeiro 

(González-Jiménez 1995, Nogueira-Filho 1996). Sua criação tornou-se uma alternativa rentável 

para propriedades rurais, sendo considerado atualmente o mamífero com maior potencial 

zootécnico (Nogueira-Filho & Nogueira 2004) e uma excelente alternativa agropecuária na 

produção de alimentos, óleos e couro (Moreira et al. 2013).  

Figura 1: Grupo de capivaras do Parque Municipal Arthur Thomas. 
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A eficiência de reprodução das capivaras supera em seis vezes a do bovino em condições 

adversas como nas savanas inundáveis da Venezuela, e a produção de carne é 2,6 vezes superior 

neste local (Ojasti 1991, Saldanha 2000). Este atributo, juntamente com a alta taxa de 

crescimento, sociabilidade e adaptação a dietas de baixo custo garantem o sucesso da produção e 

a sustentabilidade da criação (Félix 2012). 

Hydrochoerus hydrochaeris é hospedeira de várias espécies de carrapatos, incluindo a 

Amblyomma ssp. (carrapatos estrela) que são hospedeiros primários de Rickettsia rickettsii 

bactéria causadora da febre maculosa, inclusive em humanos (Cavalcante 2009). De acordo com 

o Ministério da Saúde (2009), a capivara não é um reservatório, porém amplifica e dissemina a 

bactéria entre os carrapatos. Devido às mudanças constantes no meio, manejo de espécies 

domésticas e aumento populacional de animais como equinos e capivaras, a doença até então 

restrita ao meio rural e silvestre, a partir de 1980 expandiu sua área de transmissão para áreas 

periurbanas e urbanas e com alta taxa de letalidade (Pinter et al. 2011), principalmente locais 

com grande números de capivaras e por conseguinte intensa infestação de carrapatos (Souza et 

al. 2004). 

A ocorrência de grandes grupos geralmente coincide com a invasão de ambientes 

agrícolas (Ferraz et al. 2003) e urbanos, ocasionando danos às culturas e risco para a saúde 

humana, permitindo que a espécie seja mencionada como espécie-praga em várias regiões do 

Brasil (Labruna et al. 2001, Ferraz et al. 2010) que exige manejo e acompanhamento das 

populações, principalmente em fragmentos urbanos. 

 Dessa maneira, o conhecimento do comportamento da espécie se faz necessário para 

melhor compreender o animal ao ambiente modificado. Dentro desse contexto, podemos pensar 

em uma organização comportamental em capivaras que deve refletir a ecologia e história natural 

da espécie e através desse trabalho descrever os comportamentos e principalmente como eles se 

distribuem ao longo do dia. 
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Resumo 

Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766), é um roedor pertencente à Família Cavidae, 

distribuído por toda América do Sul. Considerada de hábito diurno, porém em áreas com 

interferência antrópica, apresenta hábito noturno. O comportamento é entendido como a relação 

entre o indivíduo e o ambiente, sendo as mudanças no comportamento ou no orçamento de 

atividades um reflexo de como o animal responde a diferentes circunstâncias ambientais. Estudos 

de decisões dos animais de como alocar seu tempo e sua energia em atividades que são 

importantes para sua reprodução e sobrevivência, são necessários para se entender o processo de 

adaptação comportamental. Desta maneira, o objetivou-se analisar o orçamento de atividade 

(estados) e eventos comportamentais de Hydrochoerus hydrochaeris nos diferentes períodos do 

dia. O estudo foi realizado no Parque Municipal Arthur Thomas, fragmento de 85,47ha, 

Londrina-PR, em um grupo de capivaras que variou de 33 a 21 indivíduos, de abril de 2013 a 

março de 2014. Foram 1806 observações com intervalo de 10 minutos, realizadas através do 

método de varredura instantânea e one-zero sampling e auxilio de binóculo, totalizando 301 

horas divididas em: início da manhã (amanhecer-9h.), final da manhã (9-12h), inicio da tarde 

(12-15h), final da tarde (15-entardecer). O orçamento de atividade e eventos comportamentais 

foram expressos em gráficos e proporções, além da análise de similaridade de Bray Curtis. Os 

indivíduos apresentaram picos de atividades nas primeiras e últimas horas do dia, incluindo as 

horas mais quentes do dia (início da tarde), com predomínio de alimentação, atividades aquáticas 

e interação.  Provavelmente devido à ausência de predadores, capivaras apresentaram hábitos 

noturnos e foram capazes de se adaptar às características ambientais específicas (isto é, a 

presença humana), o que indica uma mudança tanto fisiológica quanto comportamental. 

 

Palavras-chaves: Capivara. Parque urbano. Sinúrbica. Organização comportamental.  
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Abstract 

Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766), a rodent of the Cavidae Family, is distributed 

throughout South America. This species is considered diurnal, however, in areas with 

anthropogenic interference, the species presents a nocturnal habit. The behavior is understood as 

the relationship between the individual and the environment, and changes in behavior or 

activities budget are a reflection of how the animal responds to different environmental 

conditions. Studies of how animals allocate their time and energy on activities that are important 

for reproduction and survival are needed for the understanding of behavioral adaptation. Thus, 

the objective of this study was to analyze the states and behavioral events of H. hydrochaeris 

during the day times. The study was conducted at the Arthur Thomas Municipal Park, a fragment 

of 85.47ha, Londrina-PR, with a group of capybaras that ranged between 33 and 21 individuals, 

from April 2013 to March 2014. Scan sampling and one-zero sampling methods were used, 

giving a total of 1806 observations with 10-minute intervals. These observations were divided 

into: early morning (dawn-9h.), late morning (9-12h), early afternoon (12-15h) and late 

afternoon (15h - sunset). The budget activity and behavioral events were expressed in graphics, 

proportions, and the Bray Curtis similarity analysis. Capybaras showed activity peaks in the first 

and last hours of the day, including the hottest hours of the day (early afternoon), which 

consisted mainly of foraging, water activities and intra-specific interaction. Probably because of 

the absence of predators, capybaras were able to have a nocturnal habit and were capable of 

adapting to specific environmental characteristics (e.g. human presence), which indicates a 

physiological and behavioral change. 

 

 

Keywords: Capybara. Urban park. Sinurbic. Behavioral organization. 
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Introdução 

O processo de alteração da paisagem original a partir de atividades agrícolas, 

desmatamentos e expansão das cidades sobre os ambientes naturais (Ferraz et al. 2009) 

promovem o isolamento do fragmento por matrizes dominadas por atividades antrópicas 

(Tabarelli & Gascon 2005) e interfere direta ou indiretamente no padrão de distribuição e 

abundância das espécies silvestres (Wiens 1996). A existência de parques em ambientes urbanos 

influencia o espaço geográfico através do aumento da qualidade de vida da população humana, e 

em contrapartida sofre a influência do mesmo (Bovo & Conrado 2012). Algumas espécies 

tendem a encontrar nesses ambientes, condições favoráveis para a sobrevivência o que promove 

aumento populacional e/ou ajuste do padrão de comportamento a tais cenários (Davison et al. 

2009).  

O comportamento é entendido com a relação entre o indivíduo e o ambiente (Medina 

2012), sendo as mudanças no comportamento (Kaiser et al. 2011) ou no orçamento de atividades 

um reflexo de como o animal responde a diferentes circunstâncias ambientais (Silva et al. 2011). 

Brotcorne e colaboradores (2014) relatam a interferência da presença humana na escolha de 

locais de dormida por Macaca fascicularis e diminuição do forrageio no interior da mata devido 

à alimentação facilitada em períodos de escassez de frutos. Estudo com Vulpes vulpes em área 

rural na Itália central indica baixa atividade diurna como consequência do conflito com humanos 

(Pandolfi et al. 1997). 

Animais tomam decisões o tempo todo (Begon et al. 1986, Del-Claro & Torezan-

Selingardi 2009) de como alocar seu tempo e sua energia em atividades que são importantes para 

sua reprodução e sobrevivência (Krebs & Davies 1993). Fatores como: alimento, predação 

(Davies et al. 2012) e reprodução determinam a organização social e, este ajustamento 

comportamental proporciona orçamentos de atividades que aumenta aptidão. 

A capivara, Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766), pertencente a Ordem Rodentia 

e Família Caviidae, é considerada o maior roedor vivente, com distribuição que ocupa parte da 

região Neotropical, encontrada em toda a América do Sul (Moreira &MacDonald 1997). Em 

condições naturais com pouca interferência antrópica, são consideradas animais de hábitos 

diurnos, com alimentação nas primeiras e últimas horas do dia e picos de atividades 

concentrados nos períodos vespertinos e crepusculares (Ferraz &Verdade 2001, Almeida et al. 
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2012). Entretanto, em áreas de elevada pressão humana, apresentam hábitos noturnos (Moreira & 

MacDonald 1997, Ferraz et al. 2007, Rodrigues et al. 2013). 

A comum presença desses animais em áreas de influência humana como os ambientes 

agrícolas (Ferraz et al. 2003) e parques urbanos é devido à capacidade de se adaptar a ambientes 

antropizados (Ferraz et al. 2009) que causa danos as culturas e risco a saúde humana, motivo 

pela qual é mencionada como espécie-praga em várias regiões do Brasil (Labruna et al. 2001, 

Ferraz et al. 2010). Para manejo e/ou conservação de uma espécie é necessário conhecer seus 

comportamentos, além da forma como estes variam no ambiente (Barbosa et al. 2008), sendo 

uma justificativa descrever e organizar os comportamentos de Hydrochoerus hydrochaeris, além 

dos fatores que os influenciam em vida livre, a partir do pressuposto que as características do 

parque urbano tais como a presença de visitantes e a ausência de predadores naturais (STCP 

2004, Arasaki et al. 2009) interfiram no padrão comportamental da espécie. 

O presente trabalho teve como objetivo descrever os estados (locomoção, repouso e 

alimentação) e os eventos (cuidado corporal, demarcação de território, fisiológico, alerta, defesa 

e interação social) comportamentais do grupo de capivaras de um parque municipal de 85,47ha 

dentro da área metropolitana do município de Londrina, PR, e analisar a influência dos diferentes 

períodos do dia sobre os comportamentos.  

 

Material e métodos  

Área de estudo 

O parque Municipal Arthur Thomas (PMAT) (51008’30’’O; 23020’45’’S) está 

localizado no município de Londrina, Paraná, com área de 85,47 ha de Mata Atlântica. 

Enquadra-se na vegetação original de Floresta Estacional Semidecidual, caracterizado em sua 

maioria por floresta secundária. 

A cidade de Londrina apresenta poucas áreas verdes, entre elas o Parque M. A. Thomas, 

que possui um índice relativo de espécies das quais 147 de árvores e arvoretas, destas 13 são 

espécies ameaçadas em extinção e 11 são consideradas raras, entre elas: Aspidosperma 

polyneuron (Mueller Argoviensis) (peroba-rosa), Balfourodendron riedelianum (Engler) (pau-

marfim), Jaracatia spinosa (Aubl.) (Jaracatiá), entre outras (Cotarelli et. al. 2008). Entre os 

mamíferos da área se encontram: Sapajus nigritus (Goldfuss 1809) (macaco-prego), Cuniculus 

paca (Linnaeus, 1766) (paca), Lontra longicaudis (Olfers, 1818) (lontra), Dasyprocta azarae 
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(Lichtenstein, 1823) (cutia), Nasua nasua (Linnaeus, 1766) (quatis) (Arasaki et al. 2009) e 26 

espécies de quirópteros (Reis et al. 2012). 

O clima da região, segundo a classificação de Köppen, do tipo Cfa subtropical úmido 

com verão quente e chuvoso, podendo ocorrer seca no período do inverno. O regime 

pluviométrico anual é em torno de 1.400 a 1600 mm, sendo que a faixa de precipitação nos 

meses menos chuvosos (junho, julho e agosto) é de 225 a 250 mm e nos meses mais chuvosos 

(dezembro, janeiro, fevereiro) é de 500 a 600 mm (IAPAR 2014). 

No parque (figura 1) se encontra a barragem da primeira usina Hidrelétrica do município 

de Londrina atualmente desativada, que forma a represa, esta é formada principalmente pelas 

águas do Ribeirão Cambé (Lorenzo 2011).  

       Figura2: Mapa do Parque Municipal Arthur Thomas e entorno incluindo os principais locais de uso pelas 

capivaras (represa, ilha e gramado).  

 

Metodologia:  

O estudo ocorreu no período de abril de 2013 a março de 2014. As coletas de dados 

foram de 24 horas mensais (fase clara) divididas em quatro dias de coletas de 6 horas cada, 

totalizando 301 horas de observação de um grupo de capivaras de 33 animais no outono e 21 no 

verão.  
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Cada dia (12h) foi dividido em: Amanhecer (IM): início no alvorecer e se estende até as 

09h00min, final da manhã (FM): de 09h00min até 12h00min, Início da tarde (IT): de 12h 00min 

até 15h00min, Final da tarde (FT): de 15h00min até o escurecer.  

As atividades foram divididas em duas categorias: estados e eventos (Altmann 1974). 

Para amostragem do orçamento de atividades de maior duração (Estados) foram observadas: 

locomoção, repouso e alimentação (Martin & Bateson 2007, Azevedo et al. 2009, Silveira & 

Reis 2014, Tardin et al. 2014) através do método de varredura ou Scan sampling, que consiste na 

observação e anotação das informações do grupo em intervalos de tempo regulares (Martin & 

Bateson 2007). Para amostragem dos eventos, isto é, comportamentos de ocorrência instantâneas 

dentro de estados (Azevedo et al. 2009) foram observados os seguintes comportamentos: cuidado 

corporal, marcar território, fisiológico, alerta, defesa e interação social a partir do método one-

zero sampling, registrando se um determinado padrão de comportamento ocorreu ou não no 

intervalo precedente (Altmann 1974, Reis et al. 2014).  

Cada sessão de observação teve duração de 10 minutos, sendo 3minutos de observação e 

7minutos de intervalos (Rickli et al. 2008), onde o observador (com auxilio de binóculo com 

aumento de 10x50) (Asahi Pentax®) permaneceu a distância dos animais para anotar os 

comportamentos executados sem interferir no comportamento. Foram realizadas 48 sessões de 

coletas de dados, totalizando 1806 varreduras instantâneas. 

Os dados comportamentais foram categorizados e adaptados de Reis et al. (2014) 

seguindo o modelo de repertório comportamental para estudo de mamíferos de médio e grande 

porte através da estrutura do etograma. Primeiramente foram realizadas quatro coletas piloto de 6 

horas cada, totalizando 24 horas de observação para adequação das particularidades da espécie. 

Não foi possível por questões logísticas, a utilização da mesma metodologia com outros 

grupos de capivaras da região, pelo hábito da espécie e características do ambiente, 

permanecendo as observações restritas ao grupo do PMAT. 

Também por questões de segurança as observações foram realizadas apenas durante o 

dia. Dessa maneira a estimativa da atividade noturna da espécie foi obtida a partir do cálculo: 

pico de ocorrência de cecrotrofias (-) 11 horas (Herrera 1985, Mendes et al. 2000) de acordo com 

o intervalo entre alimentação e cecotrofia. Para obtenção do orçamento de atividades e comparar 

os comportamentos nos períodos do dia foram realizados cálculos de proporção e análise de 

similaridade de Bray Curtis.  
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Resultados  

 

Orçamento de atividades 

Foram observadas diferenças entre as atividades (figura 3) e entre os períodos do dia 

(figura 4). Quanto à locomoção, teve maior ocorrência no final da tarde. O oposto ocorreu com 

os comportamentos de repouso que diminuíram durante a tarde em decorrência da alimentação 

(aumento no início da tarde) e deslocamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Porcentagem das atividades: locomoção, repouso e alimentação de Hydrochoerus 

hydrochaeris no PMAT.  

Figura 4: Porcentagem das atividades (independentes): locomoção, repouso e alimentação nos 

períodos do dia de Hydrochoerus hydrochaeris no PMAT. IM= Início da manhã, FM= Final da 

Manhã, IT= Início da tarde, FT= Final da tarde.  
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Os estados comportamentais agrupados por períodos do dia demonstraram maior 

similaridade entre os períodos da tarde (figura 5), enquanto que o final da manhã foi o período 

que mais se diferenciou dos demais. Ao plotar as ocorrências de cecotrofia foi possível verificar 

o pico de alimentação no período noturno (figura 6).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerando andar, houve destaque no final da tarde e deslocamento na água durante a 

tarde (Tabela 1). Os animais permaneceram mais em pé e sentados no início da manhã, enquanto 

o comportamento de deitar de lado foi superior no início da tarde. Deitar de bruços foi 

preponderante no final da manhã. Forrageio em pé a posição mais utilizada, enquanto que 

forragear sentado mesmo em menor quantidade, apresentou aumento no final da tarde. 

Comportamentos                                         Número de comportamentos (proporção %)                                                

                                                          IM                      FM                        IT                        FT                                     

Andar                                          207 (21.47)          109 (11.30)           186 (19.29)         462 (47.92) 

Correr                                             6 (4.91)              45 (36.88)             43 (35.24)           28 (22.95) 

Continuação da tabela na próxima página 

Figura 5: Comportamentos andar, correr, nadar, repouso em pé, 

repouso (sentado, deitado de lado, deitado de bruços), 

alimentação (em pé, sentado e deitado) de Hydrochoerus 

hydrochaeris no PMAT agrupados por períodos do dia. IM= 

Início da manhã, FM= Final da Manhã, IT= Início da tarde, 

FT= Final da tarde.  

TABELA 1: Número e proporção de comportamentos (Estados) exibidos pelas capivaras durante 

o dia no Parque Municipal Arthur Thomas. IM= Início da manhã, FM= Final da manhã, 

IT=Início da Tarde, FT= Final da tarde. 
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Nadar                                          426 (18.70)          278 (12.20)           664 (29.14)         910 (39.94)           

Repouso em pé                           168 (41.27)            96 (23.58)               6 (1.47)           137 (33.66) 

Repouso sentado                      2693 (60.31)        1132 (25.35)             62 (1.38)           578 (12.94) 

Repouso deitado de lado           420 (18.97)          440 (19.87)           790 (35.68)         564 (25.47) 

Repouso deitado de bruços     7420 (21.82)       11193 (32.92)         7871 (23.14)        7521 (22.11) 

Alimentação em pé                  170 (2.97)              438 (7.65)           3145 (54.99)        1966 (34.37) 

Alimentação sentado                 35 (5.01)                96 (13.75)            156 (22.34)         411 (58.88) 

Alimentação deitado                 14 (6.96)                32 (15.92)              58 (28.85)           97 (48.25) 

 

 

 

Eventos comportamentais 

Os comportamentos relacionados a cuidado corporal destacaram em relação a outras 

categorias com poucas variações entre os períodos do dia (Figura 7). Comportamentos 

fisiológicos foram maiores durante a manhã, com pico no início da manhã (41,5%) quando 

considerados como um todo. 

 Marcação de cheiro apresentou maior proporção no início da tarde (Figura 7; Tabela 2). 

Ao comparar as proporções de cecotrofia e defecação, esta última foi inferior durante o período 

claro (figura 6). Alerta e defesa apresentaram aumento no início da tarde. Os eventos de alerta 

diferiram entre si (figura 7), com destaque para congelamento e vigiar. Enquanto que em 

comportamentos de defesa, pular na água foi a principal resposta. 

Figura 6: Ocorrência de defecação e cecotrofia exibidos pelas capivaras do Parque Municipal Arthur Thomas, 

Londrina, Paraná. Seta cinza indica pico de cecotrofia; seta vermelha indica pico de alimentação concentrado no 

período noturno obtido a partir do cálculo proposto por Mendes et al. (2000).  
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TABELA 2: Números proporção de comportamentos (Eventos) exibidos pelas capivaras 

durante o dia no Parque Municipal Arthur Thomas. IM= Início da manhã, FM= Final da 

manhã, IT=Início da Tarde, FT= Final da tarde. 

  
 

Proporção(%) 

 IM FM IT FT 

Cuidado 

corporal 

Banho de lama 24,65 28,76 42,46 4,10 

Esfregar no barranco 2,15 15,05 45,16 37,63 

Marcações de 

cheiro 

Glândula Supra-nasal 25,92 18,51 40,74 14,81 

Glândula Perianal 7,5 20 37,5 35 

Fisiológico 
Defecar 30,76 15,38 11,53 42,30 

Cecotrofia 48,73 43,03 6,96 1,26 

Alerta 

Vigiar 17,24 20,68 51,72 10,34 

Vocalização de alarme 16,66 0 61,11 22,22 

Congelamento 10 10 51,66 28,33 

Defesa 
Fugir 0 33,33 53,33 13,33 

Pular na água 7,14 4,76 54,76 33,33 

 

Interação 

social 

Brincadeira 8,51 15,95 45,74 29,78 

Com. Acústica 14,65 19,37 29,84 36,12 

Agonístico 27,58 10,34 31,03 31,03 

Amamentar 23,71 24,74 28,86 22,68 

 

Figura 7: Proporção de ocorrência de comportamentos (eventos independentes) exibidos pelas capivaras do 

Parque Municipal Arthur Thomas, Londrina, Paraná. IM= Início da manhã, FM= Final da Manhã, IT= Início da 

tarde, FT= Final da tarde.  
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Brincadeiras e cuidado parental apresentaram maiores proporções no início da tarde, 

enquanto que comportamento agonístico quando ocorriam eram mais expressivos no final da 

tarde, considerando que a proporção dessa categoria foi inferior às outras. Quanto à comunicação 

acústica do grupo houve um aumento gradual com pico no final da tarde (19,16%) (Figura 9). 

Em relação aos comportamentos reprodutivos, foi observado apenas um comportamento de 

corte. 

 

Discussão 

 

Orçamento de atividades 

  

A locomoção dentro de uma área fixa e protegida como um parque urbano, sem a 

presença de predadores para a espécie (Arasaki et al. 2009) pode variar no decorrer do dia em 

função da proporção de saídas do estado de repouso para forragear em locais mais distantes 

(Almeida et al. 2012) e, é exclusivo de idas e vindas do grupo do local de repouso para o local de 

alimentação. Isto explica os picos de deslocamento por terra (andar) e por água (nadar) no início 

e final da tarde.  

Capivaras são pacatas, e correm somente em caso de fuga de predadores ou durante 

eventos de brincadeiras. Ao realizar corridas muito prolongadas, podem sofrer hipertermia, 

devido à baixa quantidade de glândulas sudoríparas (e pouco desenvolvidas) (Dawson 2003), o 

que indica ser esse comportamento uma adaptação a homeotermia. O deslocamento na água é 

favorecido pelo fato do animal conseguir dissipar a temperatura, e por isso, o número desse 

comportamento também foi expressivo nas horas mais quentes do dia.  

Comportamentos de repouso ocorreram na ilha no centro do lago, exceto nas horas mais 

quentes em que esse comportamento sucedeu na água. A maior proporção em relação às 

atividades totais está ligada à manutenção da taxa metabólica mais baixa durante o período de 

incidência de sol, pois o deslocamento e a digestão do alimento geram um aumento na 

temperatura (Schmidt & Nielsen 2002) e o organismo em descanso e em contato com a água 

apresenta temperatura corpórea mais baixa (Almeida et al. 2012). Por esse motivo os animais 

repousam mais ao final da manhã, e consequentemente diminuem outras atividades como 

alimentação e locomoção.  
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Durante o repouso os animais utilizam várias posições relacionadas com suas 

necessidades dentro das condições ambientais: em pé, sentado, deitado de bruços e deitado de 

lado (dormindo). Comportamento de deitar de bruços, mais usada em áreas abertas (Carrascal et 

al. 2011), demostra ser a posição mais utilizada pelos animais do parque, pois mesmo deitados 

permanecem com a cabeça levantada. Esse padrão está relacionado com a defesa de predadores 

que mesmo ausente, ainda reflete como adaptação sobre o comportamento das capivaras. 

Permanecer em pé não parece ser necessário, ligado a áreas de risco em que precisa estar 

alerta. Enquanto que o repouso sentado nas primeiras horas da manhã diminui o contato corporal 

com o substrato, já que a temperatura de ambientes terrestres próximos à água tende a ser mais 

baixa (Ayoade 2003). Em relação ao sono, ocorrem durante curtos períodos de tempo e nas 

diferentes horas do dia (Carrascal et al. 2011), porém, mesmo assim foi maior no início da tarde. 

Esse tipo de comportamento é importante para animais sociais, pois sempre vai ter alguns 

indivíduos acordados para detectar a presença de predadores.  

A alimentação diurna apresentou pico no início da tarde, diferente do relatado para 

espécie que repousam nas horas mais quentes do dia (11 as 15 horas) (Alho et al. 1987, Lopes 

2007). Porém a maior atividade de forrageio ocorre durante a noite, estimada a partir do pico de 

ocorrência de cecotrofia que demostra o ajustamento comportamental em relação às 

características do parque. Esse padrão comportamental observado possibilita classificar a espécie 

do Parque como sinúrbica, isto é, possui alta capacidade de tolerância a ambientes urbanizados 

(Francis & Chadwick 2012).  

A abordagem custo-benefício é estabelecida como uma característica que exerce pressão 

de sobrevivência sobre as escolhas e consequências comportamentais, modulada pelo forrageio 

ótimo. Ao receber alimentação extra ao entardecer em períodos de escassez de alimento há uma 

diminuição do custo da segurança durante o forrageio e o animal tende a comer sentado e deitado 

na tentativa de economia energética (Davies et al. 2012). Assim como em áreas abertas, onde o 

agrupamento aumenta a segurança enquanto que o alimento abundante permite que muitos 

indivíduos se reúnam em uma fonte alimentar (Carvalho 2002). 

 

Eventos comportamentais 
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Banhos de lama são utilizados para aumentar a perda de calor pela superfície do corpo 

(Almeida et al. 2013) , assim como esfregar em barrancos (nas bordas do lago) para manutenção 

dos pelos e termorregulação, considerando que estão ligados à fisiologia onde a água e a lama 

são fatores importantes para manutenção do equilíbrio térmico.  

Dentro de eventos fisiológicos, defecar ocorreu em locais diferentes nas estações de 

chuva e seca, sendo no gramado na seca, o que representa ser importante para demarcar recursos 

alimentares e sinalização de ocupação territorial (Barlow 1969, Rodrigues 2008), enquanto que 

na estação chuvosa com recurso alimentar abundante a eliminação ocorreu na água. 

A baixa ocorrência de defecação em relação à cecotrofia sugere que esses animais 

maximizam o aproveitamento dos nutrientes ingeridos e somente eliminam em forma de fezes 

quando tem suprido sua necessidade nutricional (Mendes et al. 2000). O ato de ingestão da 

cecotrofe também conhecida por fezes noturna (Moreira et al. 2013) tiveram suas maiores 

ocorrências durante a manhã. Esse comportamento ocorre 11 horas depois da ingestão de 

alimento (Herrera 1985), evidenciando a alimentação noturna da espécie em áreas de 

interferência humana.  

A marcação por glândula supra-nasal e perianal podem ser realizadas por todas as faixas 

etárias. E a realização deste comportamento por infantes e juvenis pode estar relacionada com a 

comunicação do status social e mecanismos de coesão do grupo, demonstrando que essa função 

vai além da defesa de recursos e comunicação do status sexual. 

 Marcação de cheiro no geral foi relativamente constante em todos os períodos do dia, o 

que indica ser um requisito essencial para vida em grupo, onde os indivíduos sinalizam 

regularmente o estado de submissão aos superiores, ocupando a maior parte da vida social de um 

subordinado (Alcock 2011). No entanto, houve diferença na glândula usada. Marcação com 

supra-nasal foi superior no início da tarde e marcação com perianal apresentou maior ocorrência 

durante a tarde. Esta diferença pode estar relacionada com as atividades de deslocamento 

(aumento no final da tarde) e forrageio (aumento do início da tarde), isto é, ligados ao padrão de 

atividade (Moreira et al. 2013) e as respectivas funções glandulares: supra-nasal tem maior 

função na comunicação de status social/sexual e perianal de defesa de território (Moreira et al. 

2009, 2013).  

Os comportamentos agonísticos das capivaras, assim como outros animais sociais, estão 

diretamente ligados à disponibilidade de água, alimentação e abrigo que são os principais 
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recursos responsáveis pela manutenção dos grupos (MacDonald et al. 2000), além das posições 

hierárquicas dos indivíduos. Dessa maneira, a baixa frequência destes comportamentos nos 

períodos do dia demostra a coesão e estabilidade grupal. Dentre os comportamentos agonísticos 

observados, ameaças de mordidas por posse de local de banho de lama e perseguição seguida 

pelo distanciamento do subordinado sem lutas foram os mais frequentes.  

Durante o estudo foi encontrado um infante morto com características de infanticídio 

(figura 1, apêndice). Geralmente são causados pela supressão reprodutiva por fêmeas, isto é, 

rejeitam a prole da mãe que retorna ao grupo depois de parir (Nogueira et al. 1999, Maldonado-

Chaparro & Blumstein 2008), porém no caso, o infante já tinha aproximadamente um mês e pode 

ter sido um caso de infanticídio sexualmente selecionado, pois o macho que assumiu o grupo já 

havia demostrado agressividade em relação aos infantes, o que demostra ser vantajoso para o 

macho adiantar o período reprodutivo para aumentar a sua contribuição genética nas proles 

subsequentes (Maldonado-Chaparro & Blumstein 2008, Davies et al. 2012).  

Quanto a comportamentos de alerta, a menor ocorrência em relação a outras categorias 

comportamentais pode ser uma consequência da adaptação dos animais em relação aos visitantes 

e a característica do ambiente (sem predadores para a espécie), que coincide com os processos de 

domesticação, em que o indivíduo tem a atenção reduzida para seu ambiente, no sentido de 

menos indivíduos vigilantes, cuidadosos e agressivos (Brust & Guenther 2014). Os 

comportamentos dentro dessa categoria (vigiar, emitir sons, congelamento) sobressaíram no 

início da tarde corroborando com estudo de Rodrigues e colaboradores (2013) em momentos de 

alimentação.  

Em situações de perigo iminente as capivaras emitem o latido (vocalização de alarme) 

que diminui a surpresa e consequentemente o sucesso do predador (Davies et al. 2012). O grupo 

estudado não os emitiu no final da manhã já que se encontravam na ilha protegidos da 

proximidade das pessoas e sem risco aparente de predadores. O pico desse comportamento 

ocorreu no início da tarde, quando estavam no gramado, mais vulnerável a presença das pessoas. 

No entanto, quando comparado com outros comportamentos de alerta, a vocalização de alarme 

foi inferior a congelamento, demostrando esta ser a primeira reação dos animais em momentos 

de perturbações. 

Dentre as reações de defesa (fugir ou pular na água) (Moreira et al. 2013), o pico de 

ocorrência no início da tarde está relacionado à atividade de alimentação e deslocamento com 
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encontros com visitantes. Ao comparar os comportamentos, verifica-se um predomínio no ato de 

pular na água, demostrando este estar relacionado às características adaptativas da espécie a 

presença de predador, levando-nos a acreditar ser a água o melhor local para se proteger de 

perigos eminentes, que no parque é representado pela proximidade demasiada das pessoas que o 

visitam, já que no local não há registro de predador natural para a espécie.  

O repertório vocal das capivaras é muito variado, categorizados em chamadas de contato, 

alarme (analisado acima no contexto de alerta), angústias e chamadas agonísticas de acordo com 

o contexto comportamental (Barros et al. 2011). Comunicação acústica devido à diversidade de 

funções variou pouco durante o dia com pico no final da tarde, já que os animais se deslocavam 

mais e por isso vocalizavam (chamadas de contato). Essas interações mediadas pela vocalização 

sugerem que a comunicação na espécie é um importante mecanismo para manter a estrutura 

social e alertar o grupo em relação a estímulos ambientais, como perigo e a distância dos juvenis. 

Devido à distância entre o objeto observado e o observador as chamadas de clicks (contato) pode 

não ter sido incluídos em todas as ocorrências, isto é, sons de baixa frequência emitidos 

constantemente (Lord 1991, Barros et al. 2011, Lacerda et al. 2013) que evitam e minimizam o 

risco de dispersão (Nogueira-Filho et al. 2012).  

A ocorrência de brincadeiras foi caracterizada quando infantes e juvenis perseguiam-se 

ou quando encontravam na água e pulavam uns sobre os outros e/ou quando apoiados no 

substrato apenas pelos membros pélvicos mordiscavam o pescoço uns dos outros (Rodrigues 

2008). Esses comportamentos foram observados com maior frequência no início da tarde 

coincidindo com o período mais quente do dia, horário em que esses animais procuram corpos 

d’água para termorregulação (MacDonald 1981), aumentando a interação entre os indivíduos. 

Em relação aos comportamentos reprodutivos esses animais possivelmente os realizam a 

noite, já que durante o estudo observou-se apenas uma corte que foi interrompida antes da 

copula, e esse grupo apresentou pelo menos cinco parições. Dentro de cuidado parental, 

amamentar foi à atividade preponderante e não diferiu nos períodos do dia. Este padrão pode 

estar relacionado à necessidade nutricional dos juvenis e ao hábito das fêmeas cooperarem, 

amamentando tanto seus quanto filhotes de outras (Takamatsu 2007). Comportamentos como 

repelir os filhotes para evitar que mamem (desmame) e ensinar infantes a nadar também foram 

observados.  
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Conclusões 

 

O ajustamento desses animais a parques urbanos onde encontram recursos básicos 

exigidos para a espécie (água, ambiente seguro para descanso e alimentação) é facilitado pela 

vida em grupo e também pela ausência de predadores. Provavelmente devido à constante 

presença humana e ausência de predadores de grande porte, o hábito alimentar é reduzido no 

período diurno, demostrando que não só o comportamento como também a fisiologia é alterada 

pelo meio. Assim como os comportamentos ligados à segurança individual e/ou comunicação 

entre os membros do grupo, parecem estar relacionados ao ambiente e ao padrão de atividade da 

espécie no parque, considerada como espécie sinúrbica no PMAT.   
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APÊNDICE 

 

Figure 1: Infante morto com ferimentos por todo o corpo, possivelmente pelo macho alfa que 

assumiu o grupo do Parque Municipal Arthur Thomas. 
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Figure 2: capivaras do Parque Municipal Arthur Thomas realizando o comportamento de 

cecotrofia. 




